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			Onde começa o jogo de justiça e vingança entre ladrões?


			No cumprimento do dever no trabalho!


			Imagine se de seu trabalho viesse a segurança dos outros que estão em meio ao perigo, de tal modo que sua falha poderia matá-los ou no mínimo prejudicá-los! Assim são muitos deveres. Como o do policial, que em sua ótica, assim como na de seus pares, prefere ser morto do que se acovardar diante de uma situação que ele pode tentar resolver sozinho, se arriscando para ao menos tentar diminuir um pouco a injustiça que à sua frente é cometida.


			E citemos também um exemplo drástico, como o samurai que ao falhar em sua missão, para não perder a honra, deveria tirar a própria vida ou entregar para alguém conhecido fazer isto por ele. Se não o fizesse seria desonrado para sempre, fato que atingiria toda sua linhagem, desonrando seus antepassados e envergonhando seus sucessores que não poderiam se chamar samurais por causa de seu erro.


			Em Roma, as maiores promoções políticas e os maiores castigos eram dirigidos pelos soldados e aos soldados. O enorme número de homens que compunham a vasta Legião Romana era rápido em mudança pelos grandes combates aos povos bárbaros por eles enfrentados para conquista de mais territórios, que levava muitos soldados, em feitos heroicos, a atos que beiravam o suicídio, obrigados a fazer para não morrerem. Eles tinham que fazer isso para merecer a ascensão: arriscar-se, mostrar seu valor nas batalhas e ser indicado para um cargo superior por alguém importante do alto comando ou nobreza que tivesse reconhecido seu valor. 


			Agora consideremos o lado contrário destas funções, cujas leis não escritas são ainda mais rígidas! Aqueles que vivem à margem da lei estão sob uma pressão muito maior do que aqueles pagos para executá-la. Esses loucos, desesperados e aventureiros além de terem contra si a lei propriamente dita, estabelecida por quem as segue e respeita, ainda têm que vigiar as próprias costas e ter sempre um plano ou uma solução dentro da mente para problemas que podem nem acontecer, para escapar da covardia de outros que estão à sua volta e podem traí-los. É desta maneira perigosa que muitas pessoas viveram e ainda vivem, e por isso, diversos recursos da sociedade foram criados para tentar detê-los.


			Neste segmento tortuoso, aparece como sendo atração principal a arte do crime e alguns daqueles que nela falharam, tentando lucrar, condenaram-se em um dado momento a ser apenas uma sombra do que haviam sido um dia. Este extenso e intenso cotidiano pode ser adaptado para contar qualquer história, real ou não, mas se imaginarmos num contexto possível neste meio terrível, poderia realmente ter acontecido, dando enredo a diversas histórias para se tornar um livro. Sendo que...


			“A traição aos preceitos sociais é tida como o pior defeito do ser humano e sem qualquer explicação, mesmo na expiação, o mais manifestado. Porque como todo mundo diz e sabe, não há ninguém ou algo tão bom que não possa ser superado! E na busca dessa superação no mundo do crime, qualquer um pode se tornar um alvo.”


			Assim começa o jogo de justiça e vingança entre ladrões.
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O Traidor da Própria Morte


			É o ano de 1815 no Continente do Velho Mundo. A partir desta data terminam as muitas guerras napoleônicas, que, como um rastro de pólvora interminável haviam-se expandido e espalhado por anos em toda a Europa. O que ligava países, pessoas e fazia estas diversas estruturas à sua volta existirem foi sendo destruído pelo processo e crescente razão que deram início a esta série de conflitos. Depois destes anos de combates, ações e mortes, por um único e central motivo fortemente atrelado, as batalhas, mesmo de modo precário, ainda acontecem. Por terem seu forte nome como um título, elas sucedem diversas vezes, incansavelmente.


			Este motivo de ser e estar é Napoleão! O grande homem que subiu de seu pequeno posto militar e da mísera situação em que nasceu para assumir a atual grandiosa condição de imperador soberano. Numa medida inédita ele separou seu poder de governar até da igreja, pois diferentemente dos imperadores que vieram antes, que foram feitos soberanos pelo papa, ao chegar ao poder ele mesmo se coroou. Tendo o apoio do povo por rechaçar os nobres opositores, instaurando uma nova ordem num conceito de apoio e controle absoluto, o atual monarca realizou as mudanças políticas que achou necessárias, usando seu imenso poderio bélico para fazê-las.


			Depois destas guerras por ele declaradas contra outros países conquistados e readquiridos, uns passaram a admirá-lo, outros a temer, todos a respeitar. Aqui, junto com os despojos destes conflitos que trazem suas consequências e contos, inicia-se a história de um anônimo, jovem e incomum herói. Este mero ser, como diria o próprio filósofo francês René Descartes, apenas existe porque pensa!


			Tudo começa quando Larrawser em seu pensar, entende sua atuação no exército. Vendo-se como só um soldado raso, uma alma a mais que compõe o vasto batalhão no qual se colocou cuja opinião não importa para ninguém ali, achando a situação das guerras muito perigosa e tentando nelas encontrar uma oportunidade diferente de se salvar, ele tenta racionalizar no agora, suas grandes dúvidas e as pequenas possibilidades que tem de escapar.


			Estando sozinho com seus grandes e pequenos afazeres diários durante os quais tem de tomar decisões difíceis para sobreviver, e, quem sabe conseguir sair ileso dos combates, ele arquiteta seus planos de sobrevivência. Ponderando suas chances cada vez mais escassas para executar seus planos, ele imagina que o trato pessoal com o imperador deve ser realmente difícil.


			Buscando saber como deve funcionar a mente de tal pessoa, Larrawser executa à própria maneira sua função – receber dentro do exército ordens loucas e brilhantes, vindas diretamente do soberano francês e fazer chegar a seus oficiais. Confundindo seus comandantes no executar da composição por ele estipulada, estes seguidos esquemas sofrem severas modificações. Nas seguidas marchas das inúmeras fileiras de homens que tentam seguir esses planos incomuns, a sorte e a incerteza são constantes aliadas.


			Acreditando nelas ou não, dizendo palavras de comando inacreditáveis e fazendo gestos estranhos em momentos extremos, os franceses vencem e perdem inúmeras vezes. Nos mais diversos tipos de batalhas, estes comandantes repassam essas estratégias para seus soldados, que, num melhor cumprimento destas, lutam para sobreviver e correr para dois lados possíveis:  para o seio da morte quando vislumbram a vitória ou para longe dela quando se avizinha a derrota.


			Assim eram vistos os soldados do exército francês nesse tempo, ao tentar seguir essas estratégias. Com a coragem maior que qualquer homem no ganho ou pior que mulheres na perda!


			“Os homens têm seus mestres, mas eles mesmos devem arcar com o peso de suas ações”.


			Através dos pensamentos, que agora são substituídos por dolorosas memórias, ele relembra quem foi que lhe passou este importante ensinamento. O pai de Larrawser havia-lhe ensinado isso tempos atrás, antes de entregar seu último legado: seu código de ladrão escrito no terço de prata sem cruz, passado como herança ao filho para terminá-lo em oração.


			Tornando esta ação em palavras, como se falasse com o objeto sem ponto de divisão, que não mostrava onde começavam ou terminavam as suas inúmeras contas – de prata pura ou enegrecida com seus inúmeros pontos nelas inscritos, numa linguagem estranha o objeto parecia mostrar que o bem e o mal eram uma escolha e não uma imposição circunstancial da vida.


			Estes também eram os sinais contados em espera, mostrando que a vigília do homem nunca termina até a hora de sua morte. Disse ele como última lição de ladrão – das muitas que ensinara ao filho – antes de ser capturado e enforcado:


			- Um homem deve ser dono do próprio destino e sempre ter algo para acreditar. Nunca se esqueça disto, filho!


			Foram estas as últimas palavras que ele ouviu do pai, antes de os dois serem arrastados para longe um do outro – o ladrão para a morte na forca e o menino para, quem sabe, morrer, servindo a partir dali, sem escolha, no exército francês, nas guerras ferrenhas que naquele momento se iniciavam. Ele se lembrava perfeitamente dos detalhes desse acontecimento, como também de ser colocado, algum tempo depois, junto a outros sem rumo ou família, reunidos numa carruagem apertada e imunda – tal como seus ocupantes – levada à guerra, abarrotada, com este gado servil e desnecessário para ser abatido sem demora.


			Como um mandamento criado para ser seguido, qualquer um que estivesse apto a lutar deveria se engajar nas fileiras do Exército Napoleônico. Não importavam nacionalidade, idade, ou aptidões físicas. Pelas constantes baixas e na ausência de mais homens para compor suas tropas, quem colocasse os pés em solo francês neste tempo de guerra era destinado a duas escolhas muito semelhantes: ser punido ou lutar em nome de Napoleão!


			Ao percorrer as ruas ele viu e ouviu de longe a plateia bradando, urrando e esperando o relógio em seu badalar. Reunidos na torre da praça central, juntos, as pessoas com seus gritos agudos e os sinos com seus sons graves, marcaram a hora exata da execução do conhecido ladrão Farrawser.


			Contou em segundos eternos a corda se esticando no pescoço de seu pai, num laço mortal que ia-se apertando assim como os olhos do menino, e exatamente ao meio dia, como estava marcado, seu pai foi empurrado para a morte sem piedade. Não querendo acreditar no que estava vendo, ele pedia inocentemente que seu coração nada sentisse e parasse de palpitar explosivamente, ao tempo que o corpo do homem se mexia de um lado para outro, por nele ainda existir vida agonizante. Assim Larrawser presenciara este último momento enquanto se distanciava do local aos poucos.


			Ele tentava inutilmente fazer o peito parar de bater e ficar como o cadáver naquele momento fatal: inerte na outra extremidade do pêndulo macabro amarrado no alto da haste que, agora, balançava menos, como também imaginava estar o homem suspenso mais abaixo – com certeza já sem vida.


			O menino, mesmo se esforçando, não enxergava mais a situação em que seu pai se encontrava, pela aglomeração que se formou ao seu redor no final da execução. Diferente do espaçamento concedido no início do enforcamento, muitas pessoas se aglomeraram em volta do homem covardemente abatido. Ele queria ver para onde o corpo alquebrado do ladrão seria levado para visitá-lo e lhe prestar homenagens uma última vez - fato que não conseguiria nunca realizar por estar sendo levado para fora da capital, sem nem poder ver o que se seguiu de importante por ter sua visão encoberta pelos muros e prédios altos. Levado para longe de tudo que conhecia, daquele momento em diante da sua vida, sem saber, ele estaria afastado por um longo período.


			Ele havia decidido que queria ficar ao lado do pai e como não poderia mais cumprir esse desejo, por ainda não ter forças suficientes, fez uma promessa, jurando sobre o terço de prata segurado por suas mãos trêmulas, enquanto a carruagem se movia em direção ao incerto perigo que cada vez mais se aproximava; Larrawser disse a si mesmo que não morreria até um dia voltar para se vingar de quem lhe fizera isto. Assim se deu esta nova vida que lhe foi imposta, pelo que ele se lembre; e essas foram suas melhores recordações, pois, logo após, foi jogado no inferno da guerra.


			Adequando-se à necessidade para sobrevivência na guerra, o menino não apenas manifestou no exército tudo o que era, mas também o que aprendeu antes de chegar ali, no campo de batalha. Ele, diferentemente do que se podia esperar da sua pouca idade, sabia muito bem como sobreviver, já que a vida de uma criança que anda em meio a ladrões é bem educativa. Muita coisa ele não precisou aprender!


			Larrawser era muito bom observador. No seu posto de vigia quase nada lhe passava despercebido. Sabia atirar e duelar como os adultos, aproveitando-se de seu tamanho e aparência inofensivos. Mas dentre esses talentos, o maior, melhor e mais usado era se adaptar, em qualquer condição em que se encontrasse. Lutas no mar, em terrenos abertos, entrincheirado, não importavam as condições. Ele sobreviveria se tomasse como primeira medida o seguinte cuidado: Larrawser observou desde seu primeiro momento que na hierarquia do exército, tal como na dos ladrões, uma coisa era certa, constante e igual – A liderança!


			Sem um bom líder, tudo estaria fadado ao fracasso desde o início das batalhas. Ao ser liderado Larrawser media seu comandante da cabeça aos pés: seu modo de andar, agir, tratar, respeitar e no mais, dar ordens; para ver se teria com ele alguma chance de vencer; porque...“Caminhando para o fracasso todo homem está desde que nasceu. Apenas alguns conseguem dele escapar ou, no mínimo, retardá-lo para viver feliz por um tempo. Então pense para agir e não falhar, escolhendo o certo a se fazer!” – Foi como seu pai lhe ensinou a viver e era como ele sobrevivia.


			Depois de medir seu comandante, calculando seu porte e atributos, o jovem experiente tomava uma das seguintes decisões: assumia seu posto de batalha em seu devido lugar, mostrando-se apto e capaz, por ter um comando forte e centrado, ou, na pior das hipóteses, demonstrava ser tão inútil como soldado, imitando seu comandante, e por isso era posto na última fileira, como uma vergonha para o batalhão. Ele nunca havia subido de posto, por praticar esta imutável conduta.


			Sempre era difícil suportar os olhares frios dos outros que o condenavam como um covarde, mas esta parecia ser a única maneira de se manter vivo que ele encontrava no momento. Melhor isto, do que morrer por nada ou por algo que não valia a pena.


			Muitas vezes ele viu a morte se aproximar. E ao ver a dor, o horror e o medo estampados no rosto dos outros soldados que ele via agonizando em súplicas, implorando pela vida, ele queria correr como um louco para salvar sua pele em meio aos tiros e explosões que dela queriam um pedaço. Mas tendo na morte o único motivo em ver algo tão horrível, como a meia caveira desfigurada no rosto de Dag Mester, o grande ladrão com quem seu pai rivalizava antes de ser capturado e abatido, Larrawser se esquecia do medo e fazia o contrário, não fugindo.


			Ao relacionar as cenas de morte dos seus aliados à do seu próprio pai, furioso, enfrentava diversos inimigos com uma coragem e força desumanas, várias vezes, por ter ódio ao se lembrar da cena do enforcamento.


			Como a guerra se mostrava intensa e extensa, estava sendo muito dispendiosa para o governo francês. Muitos carregamentos eram trazidos de áreas ricas e produtivas para diversos acampamentos localizados em pontos onde demoravam a chegar, em que eram necessários para se dar continuidade à guerra, dilapidando a população, minguando assim seus haveres. Para que estas valiosas cargas não fossem roubadas ao circularem em trechos perigosos e isolados, os soldados franceses as protegiam contra emboscadas e outros planos arquitetados pelos mais diversos tipos de criminosos.


			Larrawser, ansioso para descobrir mais detalhes sobre estes ladrões, arquitetava seus próprios planos contra eles. Pela experiência adquirida ainda na infância, ele quase sempre tinha uma ideia exata de onde e como eles agiriam. Querendo saber sobre o que verdadeiramente aconteceu a seu pai, ele se prontificava oferecendo sua vida para a perigosa missão de proteger estas carruagens que traziam os mantimentos, vários tipos de munições, uniformes e outros itens diversos necessários para suprir as tropas francesas, permitindo assim que elas se mantivessem onde estavam guerreando. – Numa guerra manter-se guerreando é tão importante quanto o que se usa para guerrear.


			Esforçando-se para atacar e capturar o máximo de bandidos que constantemente tentavam roubar o que ele protegia com risco da própria sorte, Larrawser sempre que podia interrogava-os a respeito do enforcamento de seu pai, do qual eles deviam saber algum detalhe importante.


			A despeito do tempo que se passou, a morte de Farrawser foi de tal forma notória e inacreditável pelo modo como aconteceu, que além de Larrawser muitas mentes rivais não se esqueceram do ocorrido de vários anos atrás. Demonstrando nas faces malévolas, muitas bocas malditas e amaldiçoadas sorriam, parecendo terem desejado com vontade a morte do invencível rival. Farrawser, como grande ladrão que foi, devia ter sido odiado e invejado por muitos outros. Dentre esses inimigos, um maior se apresentou e o vitimou na traição!


			Ao tentar incessantemente descobrir o que realmente aconteceu no dia do enforcamento de seu pai, usando meios brutais e às vezes desesperados, Larrawser ouvia pequenos comentários à boca miúda dos ladrões por ele presos. Parecia ser combinada a mesma lorota repetida por todos eles, como se isso tivesse sido ordenado por algum tipo de líder presunçoso que havia mandado denunciar alguém. Não temendo o perigo que tal tipo de informação lhes traria, os ladrões sem medo ou hesitação respondiam o seguinte:


			“Foi Dag Mester quem tramou para o grande Farrawser.”


			Isto foi confirmado como aparente verdade por um soldado de elite que certo dia, acompanhando a conduta de Larrawser, ao ouvir suas incomuns perguntas nos intermináveis interrogatórios, tentando satisfazê-lo e acalmá-lo, contou uma história a respeito do ocorrido em um momento de distração junto à fogueira numa noite fria de inverno.


			Disse ele que antes de entrar para o exército, havia protegido duramente, como guarda, a cidade de Paris quando esta estava sendo tomada por uma onda de crimes – Era baixo o número de soldados para protegê-la como um todo. Larrawser escutava com atenção o homem falar, sabendo que para ele, diferentemente dos outros, aquela era mais que uma história para passar o tempo no frio. Enquanto se esquentava em volta do fogo, ele ouviu atento este importante ressalto do relato:


			- É, dizem que Farrawser foi pego numa emboscada junto ao muro maior: cercaram-no na única saída do local. O experiente ladrão era muito esperto e cuidadoso, apenas outro ladrão, tão bom quanto ele saberia de seus passos; e o único conhecido para isso era Dag Mester, “O Cavalheiro da Morte”, chamado assim por metade de sua face ser desfigurada, em osso como ela.


			O jovem Larrawser se lembrava vagamente da figura de Dag Mester. Tinha-o visto uma única vez, num fosso perto do esgoto; uma face maligna e terrível como um pesadelo vivo na parte da morte tatuada que cobria parte do seu rosto descarnado. Até seu pai, lembrava Larrawser, ficava um pouco desconfortável na presença deste homem. E quem não ficaria? Tinha algo muito sinistro nele, além daquilo que se podia ver e assustar.


			Debaixo do capuz negro que usava sobre a cabeça, Dag Mester parecia guardar muito mais coisas do que a face horrenda. Planos de traição talvez? Como aquele que aconteceu com seu pai? Apesar de tudo que ouvira, Larrawser não tinha certeza de nada disso. Ele apenas sabia que quando soldados e bandidos compartilhavam a mesma versão de uma história esta tinha grande chance de ser verdadeira.


			Toda vez que por alguma necessidade suas mãos, trêmulas por lembranças e realidades percorriam o terço em oração, ele se lembrava de seu significado. O pai, num rito diário de boa sorte, orava com fé numa língua que Larrawser não conseguia falar, pedindo a Deus para que não fosse nem pior nem melhor que os outros, apenas forte para resistir ou fraco para da morte fugir, quando necessitasse; para mais um dia sobreviver e um novo plano tentar.


			Larrawser nunca rezava pedindo nada, nem sorte ou proteção, como seu pai fazia. Quando dava início à sua oração, podia sentir nas contas do terço suas inscrições. Ele sabia o que estava traduzido na língua estranha que seu pai usara para entalhar seu código, somente na metade intacta do terço. Farrawser se negava a falar sobre os entalhes feitos na outra metade enegrecida, queimada por pólvora, nunca tendo revelado seu significado, dizendo que esse tipo de código apenas os malditos e amaldiçoados seguiam. Os entalhes da metade do terço feitos por Farrawser diziam o seguinte, traduzidos:


			“A honra é a única coisa que pode livrar o homem da morte. O homem sem honra é um homem morto.”


			Desde que perdera tudo, era assim que Larrawser se sentia: um homem morto, que não tinha nada a ganhar ou conquistar, a não ser este terço dado por seu pai que, por segurá-lo desde a primeira vez que o recebeu, como faz agora – fortemente nas mãos até conseguir adormecer, não o deixava esquecer o que anos antes prometera e queria.


			Contudo, tudo mudara. O propósito de sua vida após conhecimento da traição que possivelmente fora feita a seu pai anos atrás, chegou ainda mais forte até ele numa crescente suspeita; aumentando sua vontade; deixando-o tão ansioso para voltar onde tudo aconteceu, como nunca esteve antes. Ele esperava agora uma chance de fugir sem ser perseguido, dado como morto pelo exército. Com isso voltaria para Paris e encontraria a própria morte, para descobrir o que realmente tinha acontecido!


			Não se podia matar um homem de qualquer forma, sem a certeza de que era necessário e possível fazer isso. Porque o lado de uma parte igual subtraída lamenta a perda da outra. Assim como numa moeda onde ambas as faces dividem o mesmo metal e se este for arrancado num lado leva o outro com ele, um ladrão que matasse outro sem motivo teria que amargar neste erro para sempre. Neste dilema, Larrawser ponderava a necessidade das mortes dos homens que se pareciam e agiam como ele – e estes não eram os soldados e sim outros ladrões!


			Pela sua criação e crença Larrawser se sentia mais certo e seguro em seguir seus hábitos naturais do que aqueles que lhe foram ensinados em repetição no exército. Assim sendo, ele não poderia matar outro ladrão por qualquer motivo banal e sem propósito. Quando encontrasse o primeiro ponto desta intricada e misteriosa trama aproximando-se de Dag Mester e outros ladrões, ele os investigaria. E se tal suspeita confirmasse a traição como verdade, ele poderia matar o suposto traidor sem se arrepender disto depois.


			Quando imaginava a morte para Dag Mester ou qualquer outro ladrão, Larrawser tentava pensar na sua execução como seu pai lhe ensinou a fazer: pensar e imaginar a solução do problema, indo muito além do plano, para continuar vivo e saborear a vitória. Quando Larrawser tentava fazer isto se lembrava da face do homem que disseram ter planejado contra seu pai e tudo se fixava nos detalhes dela. Isso dava a ele pesadelos terríveis à noite que só pioravam com a chegada dos combates sucessivos em diversas frentes de batalha.


			Larrawser sonhava todas as noites que estava morrendo de modo cruel imposto por sombras, em lugares estranhos e desconhecidos. Sempre quando ia se concretizar seu fim... Despertava aliviado! Ele não se importava em perder algumas horas necessárias de sono, pois quanto menos dormia, mais podia se dedicar a seu plano de vingança.


			Um dia surgiu o oportuno momento de sair da terrível guerra que mais cedo ou mais tarde mataria a vontade do seu espírito se ali continuasse. De modo simples ele então planejou. Larrawser sabia, pelos anos da infância que perdeu servindo, lutando e sobrevivendo, que neste inferno de vítimas e carrascos o revés sempre se apresenta, tirando a sorte de quem nele está, transformando as pessoas, muitas vezes, no que elas não querem ser.


			Pensando nisso ele planejou um ato suicida que poderia, talvez e de modo incerto, mantê-lo vivo se dele escapasse. Mesmo indo contra sua única regra de não seguir perdedores, Larrawser se mostrou digno de combater frente aos olhos de alguém impróprio para comandar.


			Seria difícil sobreviver dessa vez, ele sabia. Sua última batalha como soldado seria travada dentro de uma imensa floresta, com os troncos servindo tanto como obstáculos para o avanço e acúmulo de homens num só ponto específico, quanto como barricadas para se escapar dos tiros de mosquetes e balaços de canhões. A aposta agora seria a mais alta de todas: a vida contra a morte; o risco de perder e morrer contra a chance de vencer e sobreviver. Para sorte dele, como se sabia, Larrawser nunca teve nada a perder – apenas a preservar: sua vida pelo tempo certo e suficiente para descobrir a identidade do traidor de seu pai Farrawser, para dele se vingar.


			Assim, à frente do exército e em direção ao seu destino fosse qual fosse, resultasse no que resultasse, por sua própria escolha novamente ele arriscou! A batalha foi como seu bom senso havia previsto: arrasadora, tanto para os homens, quanto para as árvores. Dentro de pouco tempo tudo se transformou no inferno de sempre, mas desta vez era pior, muito pior. O exército inimigo estava muito mais bem organizado, como Larrawser achara que podia acontecer, baseado na deficiência, medida em ordens erradas de quem comandava seu lado.


			Pego numa mira perfeita enquanto tentava organizar melhor seu batalhão num momento impróprio, o seu comandante foi um dos primeiros a serem abatidos em meio à salva de tiros. Depois de ter sido atingido gravemente na altura do peito, o tolo tombou de seu cavalo, morto, deixando a partir dali seus homens à mercê da própria sorte como quase estavam mesmo com ele vivo. O comandante se foi e a chance de Larrawser se matar apareceu.


			Mudando de plano drasticamente, por não haver outra escolha, Larrawser correu como nunca, amontoou-se sobre os mortos e escondeu-se entre eles. Enquanto fazia isto, ouvia passando rente a seu corpo imóvel certeiros tiros, miras rápidas provocando mortes anônimas sem qualquer chance de rendição, muito perto de onde estava deitado se fingindo de morto, quase o tornando com isso, um cadáver de verdade também. Muitas vezes ele viu sua morte se aproximando em golpes de sabres, baionetas e nas bolas de aço de diversos tamanhos disparadas e acertando seus alvos. Com isso seu ocaso se mostrava dançando, chegando muito perto, para depois se afastar ao longe, testando várias vezes sua coragem em enfrentá-lo.


			Mesmo assim tão próximo ao perigo, Larrawser acreditou na sorte e na incerteza, ficando concentrado, com seus olhos disfarçados, vidrados e abertos, e, ajudado pelos cadáveres sobre ele postos, não se mexia em respiração, observando tudo.Em perseguição aos companheiros de Larrawser que tentavam fugir, os soldados do exército vencedor, beirando o descaso, deixaram tanto seus feridos, como os mortos do inimigo para trás. Larrawser sabia que esse abandono duraria pouco. Eles logo voltariam para espoliar os derrotados e enterrar seus mortos.


			Esperou eles sumirem, o barulho de passos se afastando logo substituído pelo de alguns homens incapacitados que agonizavam, se tornando aos poucos tão leve e suave como a neve que caia ao chão, fria como a morte que sentia através dos corpos. Depois se acalmando, retirou os cadáveres que tinha posto sobre si mesmo. E foi com grande alívio, que se desfez deste peso morto!


			Então depois de vencer sua morte, se pôs novamente de pé caminhando como vivo rumo a Paris. Durante o caminho, saindo das trilhas que memorizou ao marchar para o campo de batalha e entrando nas estradas, onde não estava mais oculto, ele lembrou que também devia rever sua condição de soldado desertor antes de voltar, fato em que nunca tinha pensado muito bem como resolver, por não ter dedicado tempo a pensar na grande diferença que seu traje militar faria onde ele teria de entrar e com as pessoas que teria de lidar. Ocupara-se somente com o final do seu plano de vingança, com o único resultado que queria: a morte de quem traíra seu pai Farrawser; todos os outros detalhes foram deixados de lado!


			Até aquele momento Larrawser pensava em matar seu inimigo como um soldado, não como um ladrão. Isso deveria mudar no pensamento e no seu modo de se vestir. Sua investigação a partir dali teria que ser muito sutil se ele quisesse viver depois de concretizar sua tão ansiada vingança. No perigoso mundo do crime, em que estava prestes a novamente ingressar, ele não teria nenhum tipo de proteção ou conselho como teve antes na infância. A não ser as antigas lições passadas por seu pai, que lhe ensinaram como um bom ladrão deveria se portar para sobreviver com honra, nada mais poderia ajudá-lo agora.


			Devia ele, como primeira medida, para saber como tudo aconteceu, se transformar em um notório ladrão como o pai foi. Mas como? Essa era a pergunta sem resposta! Em que grupo de ladrões se infiltraria? Qual o aceitaria? Fora esse difícil problema a ser resolvido, voltar à capital era relativamente fácil.


			Era só esperar e seguir o rastro de qualquer um que surgisse, mostrando o contrário da miséria que trazia a guerra: algum luxo, prosperidade ou nobreza sob proteção nas estradas onde agora Larrawser caminhava decidido. Estas pessoas, pelo volume e ostentação dos pertences que portavam, eram indiferentes ao conflito que acontecia bem à sua volta. Mesmo sendo caçados como frágeis presas por Napoleão, que a eles confiscava as terras e outras coisas de valor, por não o terem apoiado em seu Golpe de Estado, eles, mesmo sob ferrenha perseguição se comportavam como seres diferentes, demonstrando que a fortuna podia livrar o ser humano de quase qualquer mal que o afligisse através dos tempos. Vindos de direções atalhadas e desencontradas, em caminhos contrários aos buscados por Larrawser, eles lhe mostrariam Paris. Por estarem fugindo da capital, procurando um local mais seguro para estar com suas grandes riquezas, logo as carruagens dos nobres se fizeram presentes. E mesmo sem esta referência viável ele conseguiria voltar a sua cidade natal. Seu senso de localização era ótimo!


			Após muitos dias de caminhada e de pequenos furtos realizados em alguns vilarejos para comer e se aquecer, sua vista agora podia alcançar de longe a estrada principal da bela e iluminada Cidade Luz, finalmente vislumbrada no horizonte. Ao se aproximar mais, Larrawser sentiu algo estranho mostrado num fenômeno natural por ele observado. A dúvida, o perigo, o mau pressentimento como conselho se fizeram presente misticamente no vento que lhe pedia para imitá-lo, soprando na direção contrária para onde ele queria seguir, arrastando neve. Foi quando ele foi abraçado pelo frio que trouxe a ventania de inverno.


			Esta fez seu ser tremer preocupado ao relembrá-lo de seu vistoso uniforme que o aquecia com suas muitas camadas de pano. Se ele entrasse na cidade vestido dessa maneira, a essa hora em que vários pontos de comércios e outros serviços da populosa e fervilhante capital ainda estavam abertos, muitos lhe cobrariam explicações do porquê de ele estar tão longe de onde os conflitos estavam acontecendo. Por não poder dizer o motivo da estranha visita que estava fazendo à cidade, ia ser preso por abandonar seu posto no exército ou seria acusado de matar soldados.


			Uma das duas acusações que poderiam lhe ser impostas, resultaria em punições severas, até chegar à pena de morte para dar exemplo, ele sabia!


			Larrawser tinha um propósito a cumprir, e este devia guiá-lo, não as leis de um governo! Então esperou pacientemente a maior parte da cidade adormecer e chegar sua grande chance de reaparecer sem ser notado. Por horas lutou e combateu seu sono como pôde e se pôs a andar quando não conseguiu mais ficar esperando escondido, cochilando entediado;  desse jeito seria vencido pelo cansaço com certeza, pois a adrenalina que trazia o desconhecido já estava passando, por ele ter se acostumado a ela, perdendo o medo da hesitação.
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